
Dia do Índio – 19 de abril 
 
O meu artigo de nº 200 é em comemoração ao Dia do Índio. Comemorado todos os anos, no dia 19 
de Abril. A data foi criada em 1943 pelo presidente Getúlio Vargas, através do decreto lei Nº 
5.540. Mas porque foi escolhido o 19 de abril? Para entendermos a data, devemos voltar para 1940.  
Neste ano, foi realizado no México, o 1º Congresso Indigenista Interamericano.  
 
Além de contar com a participação de diversas autoridades governamentais dos países da América, 
vários líderes indígenas deste continente foram convidados para participarem das reuniões e 
decisões. Porém, os índios não compareceram nos primeiros dias do evento, pois estavam 
preocupados e temerosos.  
Este comportamento era compreensível, pois os índios há séculos estavam sendo perseguidos, 
agredidos e dizimados pelos “homens brancos”. 
 
No entanto, após algumas reuniões e reflexões, diversos líderes indígenas resolveram participar, 
após entenderem a importância daquele momento histórico. Esta participação ocorreu no dia 19 de 
abril, que depois foi escolhido, no continente americano, como o Dia do Índio. Deve ser um dia de 
reflexão sobre a importância da preservação dos povos indígenas, da manutenção de suas terras e 
respeito às suas manifestações culturais. 
 
Devemos lembrar também, que os índios já habitavam nosso país quando os portugueses aqui 
chegaram em 1500. Desde esta data, o que vimos foi o desrespeito e a diminuição das populações 
indígenas. Este processo ainda ocorre, pois com a mineração e a exploração dos recursos naturais, 
muitos povos indígenas estão perdendo suas terras. 
 
Historiadores afirmam que antes da chegada dos europeus à América havia aproximadamente 100 
milhões de índios no continente. Só em território brasileiro, esse número chegava 5 milhões de 
nativos, aproximadamente. Estes índios brasileiros estavam divididos em tribos, de acordo com o 
tronco lingüístico ao qual pertenciam: tupi-guaranis (região do litoral), macro-jê ou tapuias (região 
do Planalto Central), aruaques (Amazônia) e caraíbas (Amazônia). 
 
Atualmente, calcula-se que apenas 400 mil índios ocupam o território brasileiro, principalmente em 
reservas indígenas demarcadas e protegidas pelo governo. São cerca de 200 etnias indígenas e 170 
línguas. Porém, muitas delas não vivem mais como antes da chegada dos portugueses. O contato 
com o homem branco fez com que muitas tribos perdessem sua identidade cultural. 
 
A organização social dos índios - Entre os indígenas não há classes sociais como a do homem 
branco. Todos têm os mesmo direitos e recebem o mesmo tratamento. A terra, por exemplo, 
pertence a todos e quando um índio caça, costuma dividir com os habitantes de sua tribo. Apenas os 
instrumentos de trabalho (machado, arcos, flechas, arpões) são de propriedade individual.  
 
O trabalho na tribo é realizado por todos, porém possui uma divisão por sexo e idade. As mulheres 
são responsáveis pela comida, crianças, colheita e plantio. Já os homens da tribo ficam 
encarregados do trabalho mais pesado: caça, pesca, guerra e derrubada das árvores. 
Duas figuras importantes na organização das tribos são o pajé e o cacique. O pajé é o sacerdote da 
tribo, pois conhece todos os rituais e recebe as mensagens dos deuses.  
 
Ele também é o curandeiro, pois conhece todos os chás e ervas para curar doenças. Ele que faz o 
ritual da pajelança, onde evoca os deuses da floresta e dos ancestrais para ajudar na cura. O 
cacique, também importante na vida tribal, faz o papel de chefe, pois organiza e orienta os índios. 
 



A educação indígena é bem interessante. Os pequenos índios, conhecidos como curumins, aprender 
desde pequenos e de forma prática. Costumam observar o que os adultos fazem e vão treinando 
desde cedo. Quando o pai vai caçar, costuma levar o indiozinho junto para que este aprender. 
Portanto a educação indígena é bem pratica e vinculada à realidade da vida da tribo. Quando atinge 
os 13 os 14 anos, o jovem passa por um teste e uma cerimônia para ingressar na vida adulta. 
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